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			Prefácio


			Há mais de vinte anos tomei conhecimento do trabalho e das ideias do Gasparetto. Aconteceu numa época em que eu estava carente de uma nova visão da espiritualidade. Ele foi uma bênção divina, mudando totalmente minha vida. Desde então o segui fielmente. Também, tive o imenso prazer de ser convidado por ele para integrar o grupo Filhos da Luz, do qual é fundador. Trata-se de uma equipe de pesquisadores nas áreas da espiritualidade e da bioenergética, que envolve os planos físico e astral, com a participação dos amigos desencarnados.


			Esses dotados amigos falam de assuntos profundos e complexos, com uma simplicidade incrível. Sabedores do nosso mundo e do além, passaram por inúmeras encarnações e agora vibram no plano astral. Ensinam-nos valores fundamentais para a trajetória de nossas conquistas, da evolução e da consequente expansão da consciência individual, dentre eles, a Revelação da Luz e das Sombras, seus aspectos divinos e a magia no encontro das duas energias.


			O contato com esses amigos, fez-me crer que não há nada de místico após a morte do corpo físico, e que, a Ciência e a vida continuam muito semelhantes às de nosso plano, apenas vibrando em outra frequência energética. E tudo que se refere à morte, ao pós-morte e ao nascimento, são assuntos ligados à Ciência e não às religiões, já que essas, obviamente, ensinam de forma ilusória, criando em seus seguidores dúvidas e medos que atrapalham a qualidade de vida.


			“Desejo que você, assim como eu e os amigos dos Filhos da Luz, use essas valiosas informações em diversas áreas de sua vida, prosperando em cada uma delas, significativamente.”


			Lúcio Morigi


		




		

			Parte 1


			O que queremos  é nos realizar


			Não existe ser humano na face da Terra que não esteja buscando a felicidade. E o que é a felicidade? É muito comum ouvir por aí a afirmação de que a felicidade não existe, o que existem são instantes felizes. Você também se alinha a esse ponto de vista? É claro que esse pensamento não é verídico. A felicidade existe, sim, e está ao alcance de qualquer um que se proponha a descobri-la. Aliás, é um direito divino e natural de cada um. E o que é a felicidade?


			A felicidade consiste na habilidade de ser feliz


			Se você não desenvolver tal habilidade, o máximo que vai conseguir são satisfações esporádicas e passageiras. Assim, a felicidade vai depender totalmente da sua mente. Se não tiver uma cabeça legal, não vai ser feliz, pois a felicidade é um estado que a Alma produz a partir de determinados pensamentos chamados atividades mentais.


			A Alma sente, o aparelho mental pensa. A Alma responde de acordo com o agir da mente. Se a cabeça for boa para dar à sua Alma a sensação de felicidade, você será um mestre que se sentirá feliz com qualquer coisa, então, a felicidade será permanente. Ficando à mercê do comando mental mórbido, poderá conseguir tudo o que quiser na vida, menos a felicidade constante. Logo, você vai pertencer ao time dos que acreditam que a felicidade se restringe a momentos esporádicos, e sempre vai precisar de novos estímulos exteriores para se sentir feliz. E se não houver motivos, como você vai viver? Sempre insatisfeito?


			A infelicidade é uma doença mental que precisa ser tratada, uma vez que ela decorre da necessidade de se ter uma mente sã


			Sem dúvida que qualquer que seja o nível de satisfação, será bem-vinda. No entanto, para ser chamada de vida satisfatória, feliz, a satisfação precisa necessariamente de um nível mais profundo e duradouro. Há dois níveis de satisfação: a pequena, que é superficial e efêmera, e a grande, que é profunda e duradoura. É essa última que chamamos de felicidade. Nesse nível a satisfação tem uma denominação muito especial. O nome dela é REALIZAÇÃO.


			Realizar e realizar-se


			O que precisamos fazer para nos realizarmos? Neste livro, gostaríamos que você aprendesse algumas coisas importantes para chegar à sensação de realização. Primeiramente, realizar diz respeito à capacidade de tornar real, de materializar, e qualquer um pode desenvolver essa capacidade, enquanto REALIZAR-SE é muito mais que isso. É algo específico. É aquilo que está nos anseios da Alma, um ponto referencial interior. Você pode tornar reais determinadas coisas, conseguir tudo o que quiser, mas será que vão realizá-lo? Se não corresponderem aos anseios da Alma, não estarão contribuindo para a sua realização.


			Realização é a concretização  dos anseios da Alma


			A Alma expressa-se pelo anseio, o que é diferente do desejo. Desejo é coisa do mental, do nosso ego. Anseio é um impulso da Alma de querer certas coisas para se sentir completa. Os anseios são fatos, situações que a Alma quer passar, viver, realizar com você para que ela produza as melhores sensações possíveis. Todavia, você precisa ajudá-la a produzir essas sensações. Ante qualquer pensamento, a Alma reage.


			Todas as reações ruins no peito são coisas que não se enquadram na realização da Alma. Tudo aquilo que faz com que você sinta bem-estar, na verdade, é a Alma dizendo que está tudo bem e tem a ver com ela. As boas sensações são frutos da sua Alma. Dessa forma, a Alma, sendo plena de sensos, é um aparelho que serve de guia. Assim é que, quando seu peito se sente bem, produzindo alegria, contentamento, liberdade, sentindo-se preenchido, significa que você está de acordo com sua individualidade.


			Nada alegra tanto a Alma como o investimento em sua individualidade, e desenvolvê-la  é investir na sua realização


			Quando você está com sensações ruins no peito é porque as atividades no seu aparelho mental não estão em concordância com a Alma, e ela avisa-o disso apresentando sensações desagradáveis, como por exemplo ansiedade, angústia, pena, dó, dor de culpa, de ressentimento, de inveja, de vingança e de arrependimento.


			Desejos do mental e anseios da Alma


			O desejo é uma leitura, geralmente iludida, de que algo vai produzir um resultado satisfatório. O anseio é um impulso da Alma em querer algo que a faça realizar-se. Por exemplo, vamos supor que você esteja sentindo solidão e procura alguém para curá-la. Ou seja, você tem o desejo de ter alguém para viver melhor. No entanto, a pessoa chega na sua vida e a solidão continua. Isso acontece porque se trata de uma interpretação errônea do que sua Alma realmente precisa. Sua Alma não precisa da companhia do outro, mas da sua própria companhia. Só a sua companhia o completa.


			Se você não se der atenção, se não ouvir aquela pessoa dentro do seu peito, você não perceberá o que ela quer, o que lhe agrada. Você acha isso, acha aquilo. É que a mente acha e não sente, pondo de lado aquela pessoa que está aí dentro de você. Seu mental quer viver daquilo que os outros consideram ser importante, em suma, das ilusões, desprezando seu interior, que é o único lugar que pode entender o que você está precisando e dar sentido à sua vida.


			Somente sua companhia  o completa e o realiza


			Não significa que deva viver sozinho. Ao contrário. As boas companhias, os bons relacionamentos são indicativos de prosperidade. Significa que, ao investir em sua companhia, você se sentirá completo, realizado, uma pessoa plena, com energia de alto padrão, fatores que muito contribuirão para ampliar seu campo no sentido de atrair pessoas para seu convívio. Quem não deseja conviver com uma pessoa com tais características? Esse é um anseio da Alma.


			Perfeição, um propósito da Alma


			Missão espiritual é investir nos anseios da Alma, por conseguinte, construir uma vida perfeita, organizada, de acordo com sua particularidade. Ter uma vida organizada é ter a perfeição da natureza. A natureza tem uma perfeição única. Seguindo essa perfeição, você consegue atuar em sintonia com os padrões da natureza, gerando harmonia. Então você está realmente cumprindo a razão de seu existir. O meu perfeito é diferente do seu perfeito. Seguir a perfeição da natureza é seguir sua individualidade. Por ser perfeição única, a individualidade é uma imposição da natureza. Daí que o que há de perfeito para eu realizar só serve para mim, portanto, é diferente do que serve para você. O perfeito é sempre pleno, satisfatório, o mais profundamente realizador. A Alma foi gerada para fazer o perfeito. Ela só fica feliz assim e, obviamente, qualquer felicidade é fruto de uma ação perfeita, realizadora. Então, quando você se realiza, saberá que teve uma ação perfeita. Eis o propósito de todo o Universo.


			Dessa forma, a máquina sensória extraordinária que é nossa Alma nos capacita realizando a perfeição, fazendo com que experimentemos a sensação maravilhosa chamada “realização”. Tudo o mais está fora e precisa ser revisto. A sua realização é a medida de que está usando tudo de maneira a criar exatamente o que sua Essência Divina, por intermédio da Alma, quer que você crie.


		




		

			Material e espiritual


			Tradicionalmente ouvimos falar muito mal da vida material, bem como de nossas ambições materiais, coisas do tipo, o dinheiro não traz felicidade, procedimento este, muitas vezes, tido até como virtude. Por outro lado, não entendemos bem o que é essa fórmula de felicidade da Alma que nos é passada, que a religião colocou na nossa cultura, que consiste numa série de virtudes absurdas, muitas delas impraticáveis, às quais se espera que você chegue, somadas às práticas religiosas e a certos rituais, para poder alcançar a felicidade, nesta vida ou após a morte.


			Na verdade, não são essas virtudes ou ritos que o levarão à realização, mas um sentimento interior, uma comunhão interior com um sistema perfeito, que é a própria representação do Espírito Uno em nós, que nos conduz ao universo das realizações. É um sentimento de que somos ótimos por termos ambições e conquistado certas coisas. Essas conquistas fazem parte dos anseios de nossa Alma.


			Uma vida dinâmica é aquela que se realiza  com as coisas que nos realizam


			O dinheiro não é terrível, as posses não são terríveis, nada é terrível. A única questão é que nós temos a ilusão de que a aquisição de certos bens nos fará sentir realizados e completos. Ao comprarmos um carro nos satisfazemos porque percebemos que crescemos, que conseguimos, que não somos mais incapazes, mas alguém que pode fazer algo bom, e esse carro é a prova de que podemos, que conquistamos mais independência, mais confiança em nós, que nos tornamos mais hábeis e isso é um anseio de nossa Alma. Ela sente-se muito satisfeita e nós, realizados. Foi assim comigo.


			O primeiro carro que comprei me realizou profundamente. Depois, com o tempo, adquiri outros, mas a sensação de realização marcante deu-se na aquisição do primeiro. Não foi o carro que me realizou, porque se assim fosse seria uma satisfação passageira, perdendo a conotação de realização, mas aquilo que na ocasião nasceu em mim, que foi um sentimento que trago até hoje de confiança, de poder adquirir as coisas que quero, de me sentir mais bonito, mais considerado, mais livre. A Alma adora isso. O carro foi o instrumento da minha realização.


			Toda vida material é apenas um  instrumento para as realizações


			Aprendemos que o dinheiro é o motivo de muitas desavenças, que ele não traz felicidade, e que não é ético a gente querer as coisas, desmerecendo, dessa maneira, seu valor em nossa vida, bem como nosso empenho para obtê-las. No entanto, ao contrário, tal empenho é que nos motiva à evolução, pois se as coisas não fossem atraentes, o ser humano não iria se mover, se acomodaria e, por conseguinte, não cresceria em seu potencial. O Espírito passa do potencial para o real, por meio do nosso empenho. Não vamos condenar a ambição. O anseio, atributo da Alma, também é ambição. Querer sentir-se melhor é um anseio.


			Os bens materiais desempenham um papel importantíssimo em nossa vida. A vontade de possuí-los fez com que eu compreendesse que, ao procurar tê-los, desenvolvi-me tanto que hoje estou me sentindo muito realizado em saber que posso. Sei que outras coisas serão muito mais fáceis de conseguir hoje, porque a Vida não para de exigir que a gente continue, que façamos coisas, que as conquistemos, que caminhemos de acordo com as mudanças dela. Hoje, sinto-me mais inteiro, mais completo, mais poderoso para tocar a vida e ser uma pessoa feliz.


			O Espírito veio para dominar a matéria. Para dominar a matéria é preciso possuí-la, experienciá-la.


			Dominar a matéria não é abster-se dela,  mas tê-la e sentir-se bem com ela,  sem se tornar seu dependente


			Se não fosse assim, por que encarnaríamos no mundo material? O próprio termo encarnação remete ao material. Carne é matéria. O conceito de material não se restringe apenas à posse de bens materiais, mas a tudo o que diz respeito ao sentir do corpo físico, como a sexualidade, os relacionamentos amorosos, a comida, uma viagem. Nosso Espírito precisa exatamente do mundo material para desenvolver aí as virtudes, as faculdades de que necessita para cada vez mais se expressar através de nós.


			Assim, não ter dinheiro, não ter posses, não ter conquistado uma série de coisas de que gostamos significa fracasso espiritual, enquanto que as conquistas materiais dizem que o Espírito está conseguindo seu intento.


			É sucesso espiritual  ter bens materiais


			Por intermédio da matéria nosso Espírito está se habilitando a realizar-se. É seu treinamento, por isso sente-se feliz com ela. A matéria é seu instrumento, seu meio, e não um fim. O fim é a realização dele por meio de nós, e assim podermos gozar de todos os privilégios que estão disponíveis. Aquele que não conseguir não vai usufruir. É assim hoje e por toda a eternidade.


			“Não somos seres humanos passando por uma experiência espiritual... Somos seres espirituais passando por uma experiência humana.”


			Teilhard de Chardin


			Mesmo as religiões que insistem na virtude da renúncia de posses materiais necessitam delas para desenvolver seu trabalho.


			É muito comum apresentar-se a figura de um monge budista em estado de meditação, sempre que se fala de uma pessoa altamente espiritualizada. Ou seja, uma pessoa que se afastou das coisas “mundanas” e se dedica inteiramente às “coisas do Espírito”. Ao contrário, as virtudes espirituais são mais bem desenvolvidas no cotidiano daqueles que lidam com pessoas, com coisas e fatos ao seu redor. Por exemplo, quantas virtudes e quantas faculdades não estão desenvolvendo uma mãe e um pai que precisam lidar diariamente com toda espécie de problemas que envolvem a criação de uma família, nos seus diversos aspectos, como relacionamentos, educação, setor financeiro, de saúde e espiritual? Ou, então, um dirigente de empresa que precisa tomar decisões nada confortáveis, como a demissão de funcionários? Existe algum ambiente mais favorável, mais intenso, mais propício para desenvolver virtudes que uma vida a dois?


			É ótimo ter ambição por dinheiro e por  posses materiais, assim o Espírito evolui quando domina a matéria


			A função do Espírito é dominar a matéria. É no exercício diário da prática mundana que ele se desenvolve, dominando paulatinamente a matéria, o que equivale a dizer que aqueles que se afastam desse viver em sociedade também estão emperrando o desenvolvimento do seu poder espiritual. Assim, nosso ponto de vista é exatamente o oposto do que as religiões nos ensinaram, que devemos nos afastar das coisas materiais para desenvolver nossa espiritualidade.


			Entendemos, também, que é falso o modelo de pessoa espiritualizada que nos foi passado, o de uma pessoa cheia de renúncias, levando uma vida similar à de um monge, porque o modelo é a santidade. Aliás, a verdadeira santidade não tem nada a ver com tudo isso. A religião, colocando dessa forma, inutiliza a família, o sexo, a procriação, todos os bens da sociedade, a necessidade da reencarnação, ou seja, nega toda a vida. E negar a vida para atingir o espiritual não faz nenhum sentido.


			Outro erro das religiões é considerar que o processo de espiritualização é prerrogativa de algumas pessoas especiais, com determinadas atitudes, escolhidas a dedo para desempenhar uma missão aqui na Terra, enquanto que o restante das pessoas se resume a meros seguidores. Obviamente que não. Nós, da Espiritualidade Independente, entendemos que a espiritualização está ao alcance de todos, indiscriminadamente, e que a melhor forma de desenvolvê-la consiste nos desafios comuns e até corriqueiros do dia a dia, no exercício rotineiro envolvendo a vida material, isto é, nas relações com as coisas mundanas, não no sentido de renunciar a elas, ao contrário, possuindo-as, vivenciando-as, pois só dessa forma conseguiremos desenvolver nosso domínio sobre elas.


			Dominar a matéria é espiritualizar-se


			Aliás, é isso que todo mundo está fazendo, mesmo sem ter Consciência. Todos nós estamos nos espiritualizando, cada qual no seu ritmo, mesmo que alguns queiram se dedicar mais a tal intento numa certa fase de sua vida. Você não devia estar em nenhum lugar diferente de onde está neste momento para se espiritualizar. O melhor lugar do Universo para você desenvolver a espiritualidade é onde você se encontra neste exato momento, seja lá o que for que esteja fazendo. Qualquer outro lugar é mera fantasia.


		




		

			Cabeça boa


			Para ser feliz, realizado, é preciso ter uma cabeça boa para lidar com as conquistas. Você é feliz com as coisas que tem? Ah, está esperando adquirir outras coisas, ou resolver determinadas situações em sua vida para sentir-se feliz? Sinto muito, mas você não vai ser feliz nunca, porque você não tem uma cabeça boa. É que na hipótese de ocorrer tudo o que você acha que lhe trará a felicidade, levará consigo o mesmo raciocínio de hoje, contaminando suas eventuais conquistas.


			A hora de se sentir feliz é agora, e então seu caminho se abrirá para novas conquistas de forma satisfatória e realizadora, naturalmente. Assim, à medida que você desenvolve a habilidade de ser feliz hoje, com as coisas que tem, mais conquistas virão, de maneira cada vez mais fácil, e mais realizações experimentará. De que vale um jardim de rosas se você não tiver uma cabeça legal para perceber a beleza de apenas uma? Desenvolva a sabedoria de saborear com a Alma as coisas que tem.


			Saborear com a Alma


			Muitas pessoas não sabem apreciar o que têm. Vivem querendo, querendo, querendo. Caso conquistem algo, partem logo para o próximo querer sem desfrutar do que conseguiram. Sabe aquela criança abarrotada de presentes que não sabe mais onde guardar? Ganha um presente de cada parente no aniversário, no Dia da Criança, no Natal, quando passa o ano, quando vai visitar, quando recebe visita. Essa criança não dá valor a todos os presentes. Pega um, dá uma olhada, põe de lado e vai para o próximo. Quando ela quer realmente brincar e curtir um presente, vai buscar aquela boneca surrada de tanto tempo ou aquele carrinho simples que a acompanha desde os primeiros anos de vida.


			As pessoas em geral agem da mesma forma que as crianças. Ao menos as crianças têm algo para curtir, apreciar. Muitos desejam, desejam, desejam. Quando o desejo pega e elas o seguem, deixam de funcionar com a Alma e então não se realizam porque também não apreciam com a Alma. A Alma tem todos os sensos, é nosso aparelho sensório. É a única capaz de sentir a realização, de sentir todas as coisas, à maneira dela. É a Alma que dá sentido às coisas, ao próprio modo dela, que é perfeita. Se a pessoa não souber apreciar o que tem, estará fadada ao tédio e à depressão, porque quem não aprecia com a Alma sofre ou vai sofrer desses males.


			Apreciar é saborear com a Alma. As crianças fazem isso com maestria. O que elas saboreiam, saboreiam com a Alma. É por isso que uma criança fica horas a fio brincando sozinha. Naqueles momentos ela, sua Alma e os brinquedos formam um mundo completo.


			Muitos pais vivem tão preocupados com seu desempenho egoico, com a aprovação do mundo e se esquecem de saborear com a Alma o convívio dos filhos. Até sabem no final, com o passar do tempo, que fizeram um bom trabalho, mas prazer em si não existiu, porque não saborearam com a Alma. Uma mãe satisfeita e realizada é uma mãe que viveu com a Alma a maternidade, que hoje tem saudade de quando os filhos eram pequenos, de tão gostoso que foi. Logo, ela se sente uma mãe satisfeita, uma mãe realizada.


			A realização tem a ver com o sentir com a Alma, apreciar com a Alma, saborear com a Alma. Como se aprecia uma pessoa, um livro, uma obra, uma comida? Com a Alma.


			Saborear com a Alma  traz realização às pessoas


			Ter uma cabeça boa é ter uma mente sem dramas, sem ilusões, sem preconceitos, sem morbidez. Por exemplo, se você comprou uma casa e sentiu ser alguém muito mais considerado, mais seguro, mais confiante em si e na vida, mais independente, então você sentiu-se realizado e os próximos passos serão mais fáceis. Perceba porém que, embora a casa seja útil e lhe ofereça uma série de facilidades, daqui para a frente você vai ter uma gama de preocupações para administrar. Tudo que você possuir precisa de cuidado. Se você não tiver uma cabeça boa, a casa vai se tornar um aborrecimento. Melhor não tê-la. É assim com todas as conquistas, em todas as áreas da nossa vida.


			O pior inimigo das realizações  da alma é a dramatização


			Tudo o que se expressa por meio de você passa necessariamente pelo crivo do aparelho mental. A Alma reage de acordo com a mente. O que você sente é a reação da Alma segundo o que você pensa. Se você cultiva bons pensamentos, a Alma fica feliz. Se você se deixa levar por maus pensamentos, não vai produzir felicidade. Tudo depende da mente. Faça um teste agora. Ligue-se com aquela pessoa no seu peito. Pense que há uma pessoa dentro de seu peito. Vá lá dentro daquela pessoa. Agora, pense numa coisa muito, mas muito boa mesmo. Imediatamente você vai sentir a expansão da Alma. A felicidade mora lá, mas a mente precisa induzi-la.


			Uma cabeça boa produz bons pensamentos que provocam na Alma reações felizes.  Cabeça ruim produz maus pensamentos  que provocam na Alma sensações infelizes


			A dramaticidade


			Geralmente as pessoas trabalham para ganhar dinheiro e assim poder comprar a casa própria. E se você parar e perguntar: por que eu quero uma casa própria? Na verdade, a colocação é a seguinte: eu penso que se tiver uma casa, vou sentir-me realizado, completo, despreocupado, confortável, em paz. Tal pensamento pode ser apenas uma leitura do aparelho mental, um desejo, em vez de ser o que a Alma realmente quer. Pode ser que a Alma não queira a casa. Você é que está pondo na cabeça que quando tiver a casa vai escapar do aluguel devido ao drama que faz ao pagá-lo. E se você olhar para o aluguel de forma diferente, com outro ponto de vista? Ou, então, você deseja um tipo de casa em determinado lugar, enquanto a Alma anseia por outro tipo, em local diferente.


			Assim, existe o desejo que é a interpretação do que vai fazer você feliz e existe o anseio da Alma, que é o que vai realmente trazer-lhe a realização. Se você parar e perguntar para aquela pessoa que está aí dentro de você o que realmente ela quer, ela vai dizer que quer se sentir assim. Mas, será mesmo que aquilo que você pensa é que vai fazê-la sentir-se como ela quer? Será que é eficiente? Como saber se é eficiente?


			Na verdade, há uma grande confusão quando a pessoa não para, permitindo-se sentir. Ela não vê claramente o que quer. Ela sai de uma casa deixando o aluguel que a atormentava e vai para a casa própria, se atormentar em mantê-la, em conservá-la, em pagá-la, em fazer uma série de coisas que a atrapalharão. O que a atormenta não é a casa nem o aluguel. O que ela quer não é deixar de pagar o aluguel, nem comprar a casa. O que ela quer, realmente, é não se atormentar. É que ela interpretou que, tendo a casa e não pagando aluguel teria paz, mas continua atormentada, sentindo que não valeu a pena comprar a casa própria e acaba, muitas vezes, por se arrepender do que fez.


			Nem a casa própria nem o aluguel são os problemas. A questão é que a pessoa é dramática. Na verdade, o que era aquele anseio no começo? Se ela tivesse parado, prestado bem atenção em seu feeling, naquela pessoa que dentro dela lhe diz para parar de sofrer com as coisas, nada disso teria acontecido.


			Não importa o que a pessoa conquiste, sempre encontrará problemas, porque ela é dramática. É a mesma situação das pessoas com relação ao serviço, ao trabalho. Quando não têm um ficam se cobrando porque não o têm. Quando o conseguem, acham uma série de problemas. É que a mente não está raciocinando em termos de trabalho, e não importa que mudem, levarão o mesmo pensamento e continuarão se atormentando. O drama é que machuca e não o trabalho ou a falta dele.


			Procure, então, pensar, ir mais fundo para notar o que essa pessoa aí dentro de você quer para estar bem, para sentir-se realizada. Vamos ensinar-lhe a encontrar a realização, mas você precisa primeiro saber que:


			Não é toda satisfação que provoca a realização


			Tudo depende do ponto de vista


			Nossa Alma é polivalente. Ela tem interesse em milhões de coisas na vida, enquanto nossa cabeça é extremamente seletiva, implicante, preconceituosa. Por exemplo, muitas vezes, a visão de trabalho para certas pessoas é positiva. Elas o veem com uma cabeça boa e, obviamente, qualquer tarefa em seu trabalho gerará coisas boas, sensações boas, e haverá realizações ali. No entanto, se a cabeça for ruim, nem mesmo aquilo que tem potencial de as realizar promoverá realização. A pessoa pode até estar na carreira que escolheu, na vocação dela, mas se a cabeça for ruim, não sentirá realização. Por outro lado, a pessoa pode estar desempenhando um trabalho que não tem a ver com sua vocação, mas tem uma visão tão boa daquilo, que consegue satisfazer a Alma e tirar muito proveito dessa situação, sentindo-se realizada.


			Eu percebi que já fiz diversas coisas que não tinham relação alguma com aquela grande vocação, mas consegui tirar muitos conhecimentos bons dali, tendo sentido um bom nível de realização com aquelas experiências. Tudo depende do ponto de vista. As coisas são neutras. De como as vemos é que vai depender o significado, o tipo de experiência que teremos naquilo. Tudo é neutro. Até seu filho é neutro, depende de como você o vê. O filho pode ser um terror, mas a mãe poderá sentir-se bem com ele, dependendo de como ela o vê. O amor pode ser uma coisa maravilhosa ou ser um tormento, cheio de ciúme e insegurança. O amor não é bem nem mal. Depende de como a pessoa está vivendo a experiência amorosa.


		




		

			Espiritualização


			Completude


			Como sabemos que aquele algo vai nos realizar? A realização é um sentimento de completude. Permanecer insatisfeito não é realização. Se você disser olha, eu fiquei satisfeito, mas não me sinto completo, então você não sentiu a realização.


			Quando a gente se realiza é nossa Alma se realizando por nosso intermédio. A sensação de realização é de um sentir-se maior, de se expandir, pois o Espírito, quando se realiza através da gente, aumenta de tamanho, ou seja, ele sai do mundo das potencialidades e vem para o mundo da consciência, o mundo da realidade. Assim é que a realização tem tudo a ver com a espiritualização.


			Sem espiritualização  não há realização


			O que é espiritualizar-se? É viver na Alma, no Espírito, onde se encontra o plano básico de onde todos os outros planos e dimensões do universo vêm. É o mais profundo, o imutável, é a origem, a fonte, enfim, é a estrutura básica de todo resto.


			“Inteligência Espiritual é uma terceira inteligência, que coloca nossos atos e experiências num contexto mais amplo de sentido e valor, tornando-os mais efetivos. Ter alto quociente espiritual (QS) implica ser capaz de usar o espiritual para ter uma vida mais rica e mais cheia de sentido, adequando senso de finalidade e direção pessoal. O QS aumenta nossos horizontes e nos torna mais criativos. É uma inteligência que nos impulsiona. É com ela que abordamos e solucionamos problemas de sentido e valor. O QS está ligado à necessidade humana de ter propósito na vida. É ele que usamos para desenvolver valores éticos e crenças que vão nortear nossas ações.”


			Dana Zohar, revista Exame, 25/7/2001


			Por vezes as pessoas não entendem por que apesar de terem conquistado dinheiro, terem filhos saudáveis, terem tido um bom casamento, tudo isso não as preencheu, não lhes deu a sensação de completude e permanecem com a impressão de que lhes faltou algo, ou seja, internamente estão ainda insatisfeitas. Por certo, o motivo é a forma pela qual a mente viu e dirigiu as experiências. Não são os filhos, o dinheiro, o bom casamento que trazem a realização, mas como as pessoas estão dentro delas perante tudo isso. Você seguiu seu ego de mãe ou de pai, seus valores, os preceitos sociais de como criar um filho e serem pais maravilhosos, ou você esteve ligado com sua Alma e viveu a experiência de Alma? Não é o filho que traz a felicidade, mas sua capacidade de se ligar com sua Alma e viver a experiência da presença do filho.


			É assim com tudo na vida, com o trabalho, com a família, com os relacionamentos, com o dinheiro, com as posses materiais. Nesses casos, muitas vezes a mente, as ilusões levam para um caminho completamente oposto. Embora as coisas sejam boas e estejam lá com um grande potencial, você, perdido na ilusão, se desconecta de sua Alma e não consegue completar a experiência. A experiência foi boa, seu filho está bem, está tudo bem, só você não está, porque não viveu com a Alma.


			A Alma, nosso aparelho sensor, é que dá o sentido completo a tudo, e o que preenche você é a sensação interior de completude


			Sempre que você não estiver conectado com sua Alma, está numa ilusão. Ilusão egoica, ilusão do orgulho. Na ilusão de ser uma mãe ou um pai exemplar e perfeito, perdeu o contato com sua Alma e não viveu a experiência com o seu coração. Talvez você tenha achado que fez tudo certo, como manda o figurino, no entanto, não viveu com a Alma. Aquilo não foi significativo para você e para seu Espírito é como se não o tivesse vivido. Vem daí a sensação de vazio e cansaço que você sente. Também é assim no seu trabalho. Talvez para mostrar a seus pais ou ao mundo que você tem valor, fez de determinada maneira. Deu tudo certo, mas restou esse cansaço, essa insatisfação. Valeu a pena? Nada vale a pena quando se faz fora de sintonia com sua Alma.


			Todo sofrimento vem da  desconexão com a Alma


			O trabalho, os filhos, o dinheiro, não têm nada a ver com seu estado. Tudo é muito bacana e gostoso, vai ser assim se você souber ligar-se a sua Alma e viver isso como uma bênção; ao contrário, se você se desconectar dela, viverá tudo como um problema.


			“A maioria de nós busca um claro sentido de nós mesmos. Percebemos que as únicas sensações de completude vêm de dentro. Percebemos que a segurança exterior é falsa e que precisamos nos sentir seguros dentro de nós mesmos. Quando estamos totalmente presentes, ou em casa, é muito mais fácil nos sentirmos em paz e seguros e em harmonia com o todo o Universo.”


			Sandra Ingerman1


			O caráter deste trabalho é a espiritualidade, com o intuito de ensinar a viver na essência, pois sem espiritualidade não há realização.


			Cultuamos a Espiritualidade Independente, onde procuramos desenvolver, nosso próprio entendimento, o caminho de entrada nessa zona de nossa existência, que revela todas as fontes do saber e todos os sentidos das coisas, porque a Alma é o paraíso dos sentidos. É o que dá sentido à vida, à nossa existência, ao que fazemos


			Sem espiritualização não há sentido


			A vida por si só é desprovida de qualquer sentido. É a gente que dá um sentido a ela. Por isso é importante mergulhar na Alma, pois a Alma é só sentido, e nós procuramos o grande sentido, onde ocorre o fenômeno da realização. Buscar um sentido para a vida, na verdade, é se espiritualizar. Lembre-se: sem espiritualização não há realização.


			A espiritualidade é uma necessidade inata do ser humano, independente da religião. O espiritual transcende a religiosidade. Religiosidade é a prática do espiritual de acordo com os ritos e regras peculiares a determinada religião, enquanto o espiritual é a essência. Os índios, por exemplo, têm muita espiritualidade e nenhuma religião.


			Viver na espiritualidade é viver sob uma influência constante que me orienta a trabalhar com o resto, e através dessa influência mexer com a Alma. Precisamos entender que:


			O processo de espiritualização é um processo psicoespiritual e não um processo religioso


			A espiritualidade cuida da essência. Qualquer obra de arte é espiritual. Não precisa necessariamente ser uma obra sacra, pois o autor transfere para sua obra o que lhe é passado pelo Espírito. Espírito e Essência são sinônimos. Da mesma forma, o bom apreciador da obra é aquele que capta a Essência da obra. Tanto é que, ao apreciar, não raro ele se sente elevado. Ele se desloca do eu consciente, do mental e sobe para a esfera do espiritual, atingindo o nível da Alma, da Essência Divina. Pelo fato de todas as Almas estarem interligadas, por serem manifestações do Espírito Uno, o Espírito do apreciador da obra entra em sintonia com o Espírito da obra do autor. É assim com tudo na vida. Por ocasião do Natal, as pessoas dizem que é preciso entrar no Espírito do Natal, ou então no Espírito do carnaval, ou seja, é algo que não se explica, sente-se. É alguma coisa que está além dos rituais, das fantasias, das festas. Entrar no Espírito é entrar na Essência daquilo que não tem a ver com religiosidade.


			Tudo tem um nível espiritual e perceber, sentir o nível espiritual das coisas é espiritualizar-se. Assim, existe o Espírito da aventura, o Espírito do sexo, o Espírito da empresa, o Espírito da maternidade, o Espírito da fraternidade, o Espírito do dinheiro. O que é o Espírito do dinheiro? É a ideia básica do que ele representa, que vai além de um simples papel ou moeda. É algo representativo de valores, de aspectos sociais, que facilita as trocas, desenvolvendo o comércio e promovendo o progresso.


			Meditação


			Uma das formas mais eficientes de se espiritualizar é através da meditação. Quando pratico a meditação, geralmente uma vez por semana, ao atingir certo grau, percebo que o mental deixa de funcionar na superficialidade e adentra seus níveis mais profundos. Nessa hora, sinto-me em comunhão com meu EU Superior. Nada, nada, realmente nada, tem tanta importância. O tempo parece parar ou não existir. Sinto que os fatos e o que vem das pessoas não me afetam. É um sentimento bom comigo e com todo mundo, não importa o que tenham feito.


			No estado meditativo a gente sai do nível superficial do mental e se eleva para o nível mais profundo, o espiritual. Daí a sensação de neutralidade com relação aos fatos e às pessoas, pois a Alma, devido ao seu caráter impessoal, anula as emoções apaixonadas do mental egoico. O que acontece, na verdade, é que, quando a Alma se conecta com o EU Superior, nossas ilusões, o lado pessoal humano cheio de emoções, as diferenças, os preconceitos, os ressentimentos desaparecem.


			Na meditação, a Alma, como um grande aparelho sensor que é, liberada das ilusões mentais, percebe a Essência de todas as coisas, num contexto completamente novo. Ela tem o poder de penetrar e captar o sentido espiritual de tudo, o Essencial.


			Nesse estado, nós não somos afetados pelas pessoas e seus atos, mas percebemos as situações em sua profundidade. Então, não interessa se o pai é o pai, se a mãe é a mãe, o que as pessoas representam para nós. O erro é o erro, o certo é o certo, a pessoa é a pessoa, tudo é impessoal. Ser impessoal é transcender as paixões e os papéis que cada um representa, para ver o real, o verdadeiro.


			


			

				

					1 Trecho do livro Resgate da Alma da autora norte-americana Sandra Ingerman, publicado no Brasil pela Editora Vida & Consciência.


				


			


		




		

			Saber ser feliz


			Na realização não há ansiedade. Você não sai por aí ávido atrás de motivos para o deixarem feliz. Há paz na realização, porque a realização vem da Alma. E a Alma é pura paz e harmonia. Ao contrário, o mental é ansioso e você acha que quando realizar uma série de conquistas será feliz.


			Felicidade é um estado interior,  resultado da capacidade de gerar bons  estados de Alma. Só é feliz quem sabe sê-lo


			Há pessoas que encontram realização em fazer algo para os outros, em cuidar de um jardim, em cozinhar uma comida, em lidar com as artes, com a ecologia, em ensinar, independentemente de um retorno monetário. A realização não depende do que se faz, mas de como se faz. A realização é individual. Cada um tem determinadas coisas na vida que vão produzir realização.


			A realização pode estar em qualquer atividade, seja humanitária, tecnológica, científica ou comercial, com ou sem retorno financeiro. O que importa é que a atividade na qual se envolva preencha os requisitos da Alma. Pode ser que você nunca vá se realizar como mulher, como pai, como professor, e por mais que você desempenhe esse papel com boa vontade, por mais que você queira desempenhá-lo, não significa que sua Alma esteja presente, pois para ela talvez não seja importante. Quem sabe seja possível, não significativo.


			A Alma é um lugar onde se  encontram todos os significados


			Tudo que significa algo é porque toca a Alma. Algo significativo é aquilo que é seu anseio interior, muito distante, às vezes, de seu desejo, de seu racionalizar sobre o que seja bom. Pare de pensar sobre o que é bom para você e procure sentir com mais cuidado e profundidade o que realmente mexe consigo. Aposto que você vai se admirar com a quantidade de possibilidades que você tem de se sentir feliz, como, por exemplo, quando realiza atividades simples, como cozinhar, ouvir música, sair com o cão, visitar um amigo, frequentar o bar da esquina.


			É tarefa individual descobrir  o que deixa a Alma feliz


			As coisas que vêm de dentro provocam realização. Dizem respeito ao seu jeito, à sua individualidade. Você tem feito muitas coisas na vida? Foram satisfatórias? Sim. Mas sentir-se realizado é outro papo. Muitas vezes não foi o trabalho que o realizou; saber que você foi capaz de fazê-lo o realizou mais do que o próprio trabalho. Você fez, fez bem-feito, lhe deu dignidade, uma realização interior saber que é uma pessoa capaz de lidar com uma série de elementos, se deu bem, aprendeu. Poxa! Isso foi legal. Sentiu-se completo. Poderia fazer qualquer outro trabalho, talvez não fosse aquele com o qual mais se identificasse, mas a execução dele teve tais consequências realizadoras, que para você foi uma conquista. Às vezes, o trabalho não é muito agradável, mas o que conta é o fato de você ter tirado dinheiro dali e com ele ter feito um monte de outras coisas que trouxeram realização, fazendo você sentir-se mais completo, mais capaz, mais digno.


			Saber se satisfazer com as coisas é uma arte, uma sabedoria que precisa ser desenvolvida


			A arte da felicidade


			A gente costuma ficar esperando que uma determinada situação nos leve a sintonizar a felicidade que já mora em nós, para depois senti-la, tipo assim, ah, eu fiquei feliz com o que você me fez! O outro precisa fazer algo para a gente se sensibilizar, para conseguir se ligar na felicidade. Porém, essa tarefa não pode ficar nas mãos dos outros e nem na dependência de eventuais situações que o mundo nos apresenta. Nós precisamos fazer essa conexão direta e de forma independente dos acontecimentos exteriores. Essa é a arte de sentir felicidade. É saber que está em nossas mãos detectá-la e conectá-la. Precisamos aprender que é a mente que controla os momentos que vão sintonizar o lugar interior onde a felicidade já existe.


			Os fatores externos não têm mais importância que as coisas de dentro


			Quem pensa e age assim está sempre se sentindo feliz, porque não dramatiza, não importa a situação que se apresente. Na medida em que a gente faz a conexão, a Alma toma conta e imediatamente soluciona a situação, e logo sentimos que aquilo é bobagem, que se resolve assim ou assado, que vai dar tudo certo. Dessa forma, a pessoa está sempre bem, mesmo envolvida numa situação densa como, por exemplo, a doença de um familiar. Ela sintoniza a felicidade dela e então fica bem. O contentamento está lá, é só sintonizá-lo.


			“Em vão procuramos a verdadeira felicidade fora de nós, se não possuímos a sua fonte dentro de nós.”


			Marquês de Maricá


			Emoções e sentimentos


			Um dos sintomas da felicidade é a alegria. Parece óbvio, mas não é tanto assim. É que geralmente as pessoas confundem alegria com euforia, mas há uma grande diferença entre as duas.


			O aparelho mental, por intermédio dos pensamentos excitantes, provoca emoções. Ele também pode estimular a Alma provocando sentimentos. A euforia provém puramente das emoções. A alegria provém do bom humor e dos sentimentos. Bioenergeticamente, o excitamento são correntes de emoções que fluem no sentido vertical do corpo. Sobe, desce, sobe e desce, enquanto que os sentimentos, por serem atributos da Alma, são ondas que se expandem no sentido horizontal, a partir do peito.


			A euforia sempre vai depender de um fato exterior excitante, como uma festa, um jogo de futebol, um espetáculo, um aumento salarial, uma promoção, uma viagem à vista, enquanto a pessoa é alegre devido ao seu temperamento, que é a expressão da individualidade do Espírito. O Espírito de todos é alegria. Quer dizer que a alegria já mora em você. Só aparece se a mente provocar, induzir. A alegria é serena e equilibrada, enquanto a euforia envolve certa aflição. A alegria tem origem no corpo espiritual, por sua vez a euforia provém dos pensamentos excitantes. Nada contra a euforia, é muito bem-vinda. No entanto, vale o alerta para que, quando a euforia se for, o contentamento permaneça.


			Todavia, existe outro fator, mais profundo e duradouro que a alegria, que vem totalmente da Alma, ou melhor, se origina nas profundezas da Alma. É o contentamento. A Alma sentindo sem a interferência do mental superficial e mórbido é outra coisa. Enquanto a alegria são ondas bioenergéticas de satisfação, o contentamento é um estado constante de expansão interior.


			A alegria nós temos naqueles momentos gostosos, de descontração, como uma hora com os amigos. Aí você vai para casa, quieto, com humor calmo, isso é contentamento. O contentamento não foi provocado pela situação anterior e não depende do estado de humor. Ele já existia antes e continua depois. Só não aparecia porque seu aparelho mental não o sintonizava. O contentamento suplanta a euforia e a alegria, pois a pessoa vive na Alma e não na mente e independe do estado de humor ou de uma situação qualquer.


			A alegria é decorrente do humor. A pessoa ri, se balança, sente no peito. Há uma expansão de comportamento. O contentamento, por seu turno, muitas vezes, nem se expressa visivelmente no corpo. Nem precisa, pois trata-se de um sentimento profundo da Alma, que sempre está presente, mesmo que você esteja envolvido num assunto sério. A alegria tem um caráter momentâneo, circunstancial, enquanto o contentamento é duradouro. Nesse ponto a psicologia católica tem razão, porque os valores da Alma são superiores aos valores materiais, ou da emoção.


			No entanto, não podemos desprezar os valores da matéria e tampouco as emoções, que têm um sentido importantíssimo em nossa vida. Sem dúvida os valores originários da Alma valem mais, duram mais, são muito melhores.


			Porém, uns não precisam existir em detrimento dos outros. Muito menos se pode acabar com a emoção e o emocional. Os dois são importantes aspectos para a constituição humana, tanto o espiritual quanto o material. Os dois são expressões da natureza. Tudo, absolutamente tudo que o Criador inventa tem sua utilidade.


			O contentamento é infalível para vencer a depressão e trazer a autovalorização de volta. A falta de contentamento cria depressão porque a pessoa entra no desânimo, isto é, sai da Alma.
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